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Resumo: O trabalho busca demonstrar o potencial da agroindústria do chocolate em estabelecimentos 

visando 

ões 

ambientais, econômicos e sociais. O estudo considera que havendo reconhecimento dos atributos 

organolépticos e ambientais desse chocolate, sua demanda crescerá, ampliando a possibilidade de 

autores, em visitas  fabricantes de chocolate dessas modalidades. Espera-se que o presente trabalho 

desperte interesse acadêmico, de produtores da cadeia de chocolate, de formuladores e gestores de 

sociedade civil e da sociedade política.

Palavras-chave

benefícios.

Abstract: This work aims to demonstrate the potential of the chocolate agro-industry in agricultural 

interventions aimed at enhancing the value of the agro-industrial chain, such as granting Geographical 

Indication for chocolate. The production of cocoa beans in agroforestry systems and chocolate in the 

economic, and social impacts. The study considers that, with recognition of the organoleptic and 

environmental attributes of this chocolate, its demand will grow, expanding the possibility of income 

generation and internalization in the producing regions, recently harmed by “witch’s broom” disease. 

The text is based on bibliographic research, analysis of the discourse present in social networks formed 

by cocoa bean and chocolate producers and researchers, and observations made by the authors during 

visits to chocolate manufacturers of these modalities. It is hoped that this work will spark academic 

interest, interest among producers in the chocolate supply chain, policymakers and managers, and 

parliamentarians concerned with cocoa farming and chocolate production on agricultural establishments, 

fostering recommendations that can be accepted by segments of civil society and the political sphere.
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1 INTRODUÇÃO

-

-

de meramente produtoras de amêndoas para fabricantes, também, de chocolate, é um processo em cur-

-

1

além de investimentos em infraestrutura de transporte, externalidades que podem ser negligenciadas. 

chocolates produzidos nos estabelecimentos agropecuários dos referidos biomas, a alternativa de os ca-

escala possível nem gerou, na medida desejável, os impactos econômicos, sociais, culturais e ambientais. 

regionais – e por meio de análise dos discursos presentes em redes sociais temáticas nas quais ocorrem 

-

visitas a alguns estabelecimentos agropecuários fabricantes de chocolate. O trabalho, além das contri-

concursos e feiras do setor de chocolate.  

da agroindústria de chocolate em estabelecimentos agropecuários, o potencial de mercado, a relevância 

-

2 POTENCIAL E ESTADO DA ARTE DA AGROINDÚSTRIA DE CHOCOLATE EM ESTA-
BELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DOS BIOMAS MATA ATLÂNTICA E AMAZÔNIA 

No Brasil, a lavoura de cacau, a cacauicultura, ocorre predominantemente na modalidade de sistema 

Theobroma cacao com árvores 

-

et al., 

2012; Pantera et al.

1 -

ga. No caso do cacau brasileiro, foram 
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de cacau na Bahia, denominados desbravadores, a partir de relatos do que era praticado no território do 

que a cada árvore de valor retirada, deixavam uma semente ou uma muda da planta de cacau oriunda de 

nos biomas Caatinga e Cerrado. (Baiardi, 1984; Baiardi; Ribeiro, 2018; Baiardi; Mello, 2016).

Segundo Baiardi (1984) e Baiardi e Melo (2016), historicamente o plantio de mudas de cacau se 

-

-

das produzidas nos próprios estabelecimentos com sementes selecionadas, as árvores de cacau recebem 

-

Como informado por Baiardi (1984) e Baiardi e Melo (2016), a colheita, quebra do fruto, a dispensa 

-

-

posteriormente, a secagem, que, atualmente, vem se dando em estufas com aquecimento solar em substi-
2, artefato que permite tanto a secagem ao sol como a secagem à

-

belecimentos agropecuários, mas de menor importância para o processamento industrial convencional, 

no qual a amêndoa é esmagada e decomposta em líquor, manteiga e torta de cacau, ingredientes para a 

indústria tradicional de chocolates. No caso do chocolate produzido nos estabelecimentos via processos 

produtivos tree to bar e bean to bar3,  

integral em chocolate, sem subprodutos do tipo achocolatados. 

-

mônio genético de cacaueiro do mundo e que seu cultivo é realizado, predominantemente, em sistemas 

-

lecimentos agrícolas

aderência aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), notadamente os de número 1 (Erra-

et al., 2021). 

2  Forma tradicional de secagem das amêndoas do cacau. S para secagem por incidência so-

lar direta. Dispõe de um telhado móvel, utilizado para evitar chuvas e concentrar calor proveniente da queima de lenha ou combustíveis quando é conveniente 

acelerar a secagem das amêndoas.

3  tree to bar e bean to bar

mas que atua próximo ao estabelecimento agropecuário.



Potencial da agroindústria do chocolate nos biomas amazônia e mata atlântica

83

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, n. 1, e20261730, 2026

Na linha do desenvolvimento local e regional sustentáveis foram observados em todos os elos da 

(IGs)4 e às 

et al.

-

-

-

95% do valor (PWC, 2012; Leite, 2018; Estival; Laginestra, 2019). Com o produtor de amêndoas sendo 

muda drasticamente. O impacto econômico e social tenderá a ser expressivo, isso porque essa modali-

market share, 

partir do presente texto é o aumento das atividades de pesquisa, inclusive pesquisa e desenvolvimento 

relacionadas com a cadeia agroindustrial do chocolate

-

-

lates produzidos nos estabelecimentos agropecuários dos referidos biomas, a alternativa de os cacauicultores 

-

riu escala possível nem gerou, na medida desejável, os impactos econômicos, sociais, culturais e ambientais. 

-

-

-

nidades de negócios que criem um horizonte de prosperidade (Chiapetti et al. et al., 2018). 

-

alternativa de esquivarem-se da venda de seu produto em mercado oligopsônio formado por exportadores 

também responsáveis pelas barreiras à entrada nos mercados desse produto. Segundo Pereira (2022), a pos-

as receitas dos estabelecimentos. 

Nesse sentido, foi possível concluir que a lista de benefícios é extensa: estimular cadeias de produ-

pagamento de valores mais justos para o produtor e os envolvidos na cadeia produtiva, como seus fun-

produtor de cacau, que por sua vez é mais valorizado e respeitado (Pereira, 2022, p. 24).  

4 -

ga. No caso do cacau brasileiro, foram 
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os benefícios para a saúde do chocolate produzido nas fazendas, e Fontes (2013) relata como isso se dá, 

-

tree to bar e bean to 

bar

conhecido como cabruca5, que atua no ciclo hidrológico, segundo Pantera et al. (2021) e Sambuichi et 

al.

-

-

tree to bar e bean 

to bar

processamento agroindustrial pode utilizar eletrodomésticos ou utensílios de cozinhas de maior porte como 

bandejas, fornos, descascadores, moedores (mélangeur

cumpridas com cuidado e higiene, o chocolate obtido tem tantos atributos de qualidade quanto aqueles que 

Figura 1 Tree to Bar
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O atributo de qualidade que levou à conquista de IGs para amêndoas de cacau das localidades de 

et al., 2018; Gomes; Malagolli, 2019; Negócio Rural, 2022).

3 POTENCIAL DE MERCADO

O Brasil possui hoje a maior diversidade de plantios de cacau com árvores dos grandes grupos 

” e chocolates de origem. 

et al., 2018). Em termos de vantagens comparativas, o Brasil é o 

 grande consumidor 
6 maior produtor de amêndoas, com 269.125 t (vindo 

sete estados7. Como consumidor, embora o consumo per capita seja de 2,4 kg de chocolate habitante/

de barra, bombons, biscoitos, achocolatados etc. é expressivo, da ordem de 750 mil toneladas/ano, que 

-
8

O chocolate está cada vez mais presente na mesa dos brasileiros: oito em cada dez famílias têm o há-

-

-

principalmente do continente africano, que atende cerca de 30% do total de moagens (FIESP, 2021). O 

-

 “blends”, absorvendo amêndoas com 

(Leite, 2018; Zugaib et al., 2009).

O processo produtivo, descrito na Figura 1, tem ensejado o aparecimento de inúmeras marcas de 

-

et al., 2018; Gomes; Malagolli, 2019). 

Como já referido, embora ainda seja pequeno percentual de chocolate que está sendo produzido nos 

estabelecimentos agropecuários nas modalidades tree to bar e bean to bar, a demanda vem se expan-

ao ano, vis-à-vis 11,6% para os chocolates tradicionais (Sebrae, 2017). Isso acontece, em parte, porque 

esses chocolates possuem alto percentual de cacau, oferecem benefícios à saúde humana, previnem 

-

sistência imunológica e eliminam neurotoxinas. De outro lado, constituem uma novidade, um mercado 

6  The Top Cocoa Producing Countries in the Wold, 2023, disponível em: https://www.worldatlas.com/industries/the-top-cocoa-producing. 

8 
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tipo “fair trade et al.

Os produtores de chocolates em indústrias domésticas, igualmente aos fabricantes internacionais de 

-

-

-

co, a preferência pelo chocolate de origem nas modalidades “tree to bar” e “bean to bar” se deve também 

origem, associado às IGs já reconhecidas e outras

processos tree to bar e bean to bar

-

tas de IGs é inequívoco. 

De Matos Reis (2013) cita que um território estará apto à conquista de uma IG9, se atender, simul-

privado, de apoio à iniciativa.10

(Vitrolles et al., 2014).

alternativa de desenvolvimento sustentável e, no caso dos estados da Bahia e Espírito Santo, representa 

-

agropecuários organiza-se como um tecido produtivo amigável à natureza e desconcentrado, indo na 

No que tange às vantagens dos diferentes biomas do ponto de vista dos recursos naturais e do ponto 

têm

estabelecimentos agropecuários, ver Quadro 1 adiante.  

-

sidade é maior

9  

10  
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Quadro 1

Custo de Produção em US$/t
 

Tipo de cobertura Rala Densa Rala

Familiar predominante Misto Patronal predominante

Produtividade média em kg/ha 850 450 350

1,800.00 2,000.00 2,200.00

35 37 42

Impactos ambientais
Neutros a medianamente  

danosos

-

do estoque de carbono

Fonte: Baiardi e Ribeiro (2018).

4 RELEVÂNCIA DA TEMÁTICA

-

ra do tipo “distrito industrial marshalliano”, por reunir, no território, empresas de pequena e média 

 

-

-

-chocolate está atualmente constituída, estabelece uma assimetria expressiva em nível mundial, com 

(PWC, 2012; Leite, 2018; Estival; Laginestra, 2019). 

Diante dessa realidade, tanto os estabelecimentos patronais de escala média à alta como a agricultura 

et al., 2018; Estival; Laginestra, 2019; Silva, 2021; Pereira, 2022).

amêndoas e de chocolates e sobre aspectos mercadológicos na cadeia de cacau e chocolates de origem 

no Brasil associadas às IGs dos dois biomas; e iii) o imperativo de promover e estimular políticas de co-

-

-se-

-

vocado pela Crinipellis perniciosa, enfermidade vulgarmente denominada como “vassoura de bruxa”. 

Dessa forma, estar-se-ia, concomitantemente, valorizando a matéria prima do chocolate e ampliando 

o tecido produtivo secundário ou agroindustrial que, como já lembrado, tem características de maior 

5 METODOLOGIA

visando à

-

mente qualitativa e via descendente hipotético-dedutiva. Os procedimentos metodológicos adotados 
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-

produtores de amêndoa e de chocolate em indústrias domésticas e outros agentes ligados à cadeia do 

-

cia e Tecnologia Baiano (IF Baiano), na Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) e outras ICTs 

localizadas nas regiões produtoras.11 

strings de busca na internet (Web of Science, Scielo, Google 

Scholar etc.), os quais foram formados por palavras associadas e relacionadas com o objeto de pesquisa, 

tais como agroindústria do chocolate, chocolate e bioma, história da cacauicultura e do chocolate no Brasil, 

-

opiniões e propostas dos usuários, a tendência recente, segundo Costa (2018), é aceitar o discurso presente 

nas redes sociais como inserido no universo acadêmico, podendo se constituir em material/objeto de pes-

-

discursos foram proferidos por agentes produtivos, produtores, chocolateiros e produtores-chocolateiros, 

por pesquisadores ou mesmo observadores, stakeholders ou partes interessadas. 

-

-

-

desse à análise do conteúdo dos discursos, utilizando os conceitos e os métodos sugeridos por Castells 

(2015), Gregolin (1995) e Bastos e Oliveira (2015). 

-
12 e acompanhamento de evento do setor, como o Chocolat Festival13. Essas informa-

6 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 (1983), 

as quais aceleram os efeitos de encadeamento para frente e para trás ou, em fatores internos ou endóge-

nos, baseados na história e na cultura, como proposto por Landes (1994, 1998) e por North (1996). No 

12 Foram visitadas quatro fazendas nos municípios de Gandu, Nova Ibiá e Ilhéus.

13 -

agronegócio, o turismo e a gastronomia. Fonte: site do evento. Disponível em: https://chocolatfestival.com/. 
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exemplo em foco, constata-se um processo de desenvolvimento impulsionado por fatores endógenos 

cuja gênese está associada ao surgimento de redes sociais. Essas redes, networks,  típicas 

-

turais, identidade e senso de pertencimento, atributos de coalescência evidenciados pelos procedimentos 

de pesquisa apresentados no tópico anterior. Essas iniciativas por parte dos produtores de amêndoas, ge-

Bourdieu (2000), no que se refere ao habitus. No caso de Parsons, os movimentos dos agentes econômi-

Gesellschaft, um tipo positivo 

Pareto e Durkheim na vertente positivista, combinando interesses individuais utilitaristas ou lógicos, e na 

-

próximas da Gesellschaft, no entendimento de Parsons (1968, 2010).

uma unidade de processamento de alimentos cria um entorno de fornecedores de matérias primas, a 

exemplo de aves, fumo, uva, laranja e outros, mas sim na forma do produtor de amêndoa se converter 

-

dutores e consumidores. 

-

volvimentistas, nada mais próprio que o conceito de habitus

desbravadores em coronéis, desses em latifundiários absenteístas e desses em cacauicultores contempo-

papel social. (Baiardi, 2009). 

naquilo que concerne ao rigor do método, seus fundamentos e suas etapas, considerando as estruturas, o 

7 DISCUSSÃO DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES COLETADAS   

-

-

colates produzidos nas modalidades tree to bar e bean to bar

biomas existem competências no âmbito do Estado e no âmbito da sociedade civil, as quais podem 
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-

-

-

-

vernamentais, os institutos de pesquisa e as universidades, para conceber políticas setoriais e territo-

cacau e chocolate. Essas competências podem contribuir para criar um ecossistema inovativo a partir 

à 

recebimento de 

mercadológicos, entre eles uma marca de chocolate que simbolize todos os atributos da regiões pro-

uma grande dependência do setor público. Existe um certo consenso de que chegou o momento de “ca-

-

-

-

tree 

to bare bean to bar.

que vá além do desenvolvimento econômico simplesmente, pois garante, por meio da bioeconomia, o 

aumento da competitividade sistêmica da cadeia agroindustrial do cacau e chocolate, no conjunto dos 

-

8 IMPACTOS ESPERADOS

e aos benefícios de suas propriedades nutracêuticas, o que vem sendo noticiado por meio de reportagens 
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-

vernamentais e outras. 

-

des nutracêuticas em programas de melhoramento genético do cacaueiro, por entes governamentais e 

à 

efeitos sobre a saúde, por parte de derivados e chocolates de origem Brasil.

Outras conquistas relevantes, uma de quinta ordem e outra de sexta, seriam: em primeiro lugar o 

às

-

-

 sétim

Estado – representado por meio de suas agências de fomento, institutos de pesquisa e universidades – na 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

um território.  

-

-

gourmet e “ ” 

dos chocolates nas modalidades “tree to bar” e “bean to bar”, produzidos nos estabelecimentos agrope-

-

tecnológicas e mercadológicas, acesso a mercados, marketing de cadeia, inteligência competitiva, apoio 

Vale ainda lembrar, de acordo com as fontes compulsadas e com as mensagens intercambiadas, que exis-

-
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-

mercadológica relacionada a embalagens, conceito e marketing de cadeia, bem como em tecnologias de 

 

para o chocolate, promovendo benefícios reais ao longo da cadeia produtiva, obviamente que dependerá 

da 

-

fomento e institutos de pesquisa e universidades, como mencionado anteriormente. 

 já conquistadas, para 

garantir o selo para chocolate, haveria que se receber apoios por parte da sociedade civil e do Estado 

para atender às 

produtores 

públicas e privadas. 

-

-

tos industrializados com alto valor agregado e obtidos com observância de preceitos de sustentabilidade. 
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